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t J À' naó cinjo de loiro a minha testa , 
Nem fonoras Canções o Deos me infpira : 

Ah ! que nem me festa 
Huma já quebrada , » *»Y 
Mal íoiiora Lyra ! f 

Mas nefte mefmo etlado em que me vejo , 
Pede, Marí l ia , Amor que vá cantar-te: 

Cumpro o feu defejo; 
E ao que refta fupra 
A paixaó , e a arte. 

A a ii 
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A fumaça, Marí l ia , da candêa, # 

Que a molhada parede ou çuja , ou pinta; 
Bem que tosca , e fêa , 
Agora me pode 
Miniílrar a tinta. 

Aos mais preparos o difcurfo apronta s 
Elie me diz , que faça no pé de huma 

M á laranja ponta , 
E delle me firva 
Em lugar de pluma. 

perder as úteis horas naó , naô devo 
Verás , Marilia , huma idéa nova: 

Sim , eu já te escrevo, 
Do que eíla alma dita 
Quanto amor approva. 

Se 

4 
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Quem vive no regaço da ventura , 
Nada obra em te adorar , que aflombro faça; 

Mostra mais ternura 
Quem te estima , e morre 
Nas mãos da desgraça. 

Nefta cruel mafmorra tenebrofa 
Ainda vendo eftou teus olhos bellos , 

A tefta formo fa , 
Os dentes nevados , 
Os negros cabe lios. * 

Vejo , Maril ia , fím , e vejo ainda 
A cliufma dos Cupidos, que pendentes 

DefTa bocca linda , 
Nos ares efpalhao 
Sufpiros ardentes. 

Se 



Isto efcrevia, quando , ó Céos , que pejo ! 
Defcubro a ler-me os verfos o Deos loiro. 

Ali ! da-lhes hum beijo , 
E diz-me que valem 
Mais que letras de oiro. 

5-6 M A R Í L I A 

Se alguém me perguntar onde eu te vejo , 
Refponderei s no peito ss que huns Amores 

De caílo defejo 
Aqui te pintáraó , 
E saÓ bons Pintores. 

Mal meus olhos' te virão , ah ! neíTa hora 
Teu Retrato fizerao, e taô forte, 

Que entendo , que agora 
Só pôde apagallo 
O pUlíò da Morte. 

L Y -
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L Y R A II. 

Sprema a vil calumnia muito embora 
Entre as mãos denegridas, e iníolentes 

Os yenenos das plantas , 
E das bravas ferpentes. 

Chovaõ raios e raios , no meu roíto 
Naó has-de ver , Marilia, o nPedo efcrito: 

O medo perturbado , 
Que infunde o vil deli&o. 

Podem muito conheço , podem muito , 
As Fúrias infernaes , que Pluto move ; 

Mas pode mais que todas 
Hum dedo íb de Jove. 

Ef-
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Efte Deos ccrivertêo em fior mimofa P 

A quem feu nome deraó , a Narciío , 
Fez de muitos os Aftros , 
QU' inda no Ceo divifo. 

} 

Elie pôde livrar-me das injurias 
Do neício , do atrevido ingrato povo; 

Em nova fior mudar-me, 
Mudar-me em Aítro novo. 

Porém fe <PS juílos Céos por fins ocultos 
Em tsô tyranno mal me naó foccorrem, 

Verás então , que os íabios , 
Bem como vivem, morrem. 

Eu tenho hum coraçaó maior que o mundo. 
Tu , formofa Marília , bem o fabes : 

Hum coraçaõ , e baila , 
Onde tu meíma. cabes. 

L Y -
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L Y R A III. 

S Uccede , Marilia bella , 
A* medonha noite o dia: 
A eftaçaó chuvofa e fria , 
A* quente fecca eílaçaò. 

Muda-fe a forte dos tempos; 
Só a minha forte na6 ? 

1 

Os troncos , nas Primaveras , ' 
Brotaò em flores viçofos ; 
Nos Invernos efcabrofos 
Largao as folhas no chaó. 

Muda-fe a forte dos troncos; 
Só a minha íorte nao ? 

Aos 
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Aos altos Deofes movêraò 
Soberbos Gigantes guerra ; 
No mais tempo o Ceo, e a Terra 
Llies tributa adoraçaõ. 

Muda-fe a forte dos Deofes; 
Só a minha forte naó ? 

Aos brutos , Marilia , cortao 
Armadas redes os paííos ; 
Rompem depois os feus laços , 
Fogem da dura prifaÓ. 

Muda-fe a forte dos brutos; 
Só a minha forte naò ? 

Nenhum dos homens conferva 
Alegre fempre o feu roílo; 
Depois das penas vem gofto , 
Depois do gofto afflicçaô. 

Muda-fe a forte dos homens , 
Só a minha forte naõ ? 

5-10 M a r í l i a 
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Hade , Marilia , mudar-fe 
Do deílino a inclemencia : 
Tenho por mim a innocencia, 
Tenho por mim a razaó. 

Muda-fe a forte de tudo*, 
Só a minha forte naó ? 

O tempo, ó bella , que gaita 
Os troncos', pedras, e o cobre, 
O véo rompe , com que encobre 
A' verdade a vil traiçaó. o 

Muda-fe a forte de tudo j 
Só a minha forte naõ ? 

Qual eu fou verá o mundo , 
Mais me dará do que eu tinha, 
Tornarei a ver-te minha. 
Que feliz confolaçaõ ! 

Naó ha de tudo mudar-fe , 
Só a minha forte naó, 

It 

L Y-
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L Y R A IV. 

J A' , já me vai, Marilia , branquejando 
Loiro cabello, que circula a tefta , 
Efte mefmo, que alveja , vai cahindo, 

E pouco já me refta. 

As faces va5 perdendo as vivas cores , 
E vao-fe fobra os oííos enrugando , 
Vai fugindo a viveza dos meus olhos ; 

Tudo fe vai mudando. 

Se quero levantar-me, as cofias vergão; 
As forças dos meus membros já fegaííaó, 
Vou a dar pela cafa liuns curtos palTos , 

Pefao-me os pés , e arraítaõ. 

Se 
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Se algum dia me vires deita forte, 
Vê que aílim me naõ pôz a mão dos annos: 
Os trabalhos , Maríl ia, os fentimentos , 

Fazem os meus danos. 

Mal te vir me dará em poucos dias , 
A minha mocidade o doce goílo ; 
Verás burnir-fe a pelle , o corpo encher-fe , 

Voltar a cor ao roílo. 

No cal mofo Veraõ as plantas «feccaó, 
Na Primavera , que aos mortaes encanta , 
Apenas cahe do Ceo o freíco orvalho , 

Verdeja logo a planta. 

A doença deforma a quem padece; 
Mas logo que a doença fez leu termo , 
T o r n a , Marilia , a fer quem era d'antes , 

O definhado enfermo. 

Sup-



Suppoe-me qual doente , ou qual a planta , 
No meio da defgraça, que me altera: 
Eu também te fupponho qual faude , 

Ou qual a Primavera. 

- Se daó eíTes teus meigos, vivos olhos 
Aos mefmos Adros luz, e vida ás flores; 
Que eíFeitos naô faraó, em quem por elles 

v Sempre morrêo de amores? 

o S mares , minha bella , naó fe movem; 
O brando Norte aííopra , nem divifo 
Huma nuvem fequer na Esfera toda, 
O deftro Nauta aqui naõ he precifo} 
Eu fó conduzo a náo , eu fó modero 

Do feu governo a roda. 

M 
M A K I L I A 

L Y R A V. 

Mas 
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Mas ali! que o Sul carrega, o mar íe empolla, 
Raíga-fe a véla , o maítaréo fe parte! 
Qualquer varao prudente aqui já teme 
Nao tenho a neceííaria força , e arte. 
Corra o fabio Piloto , corra , e venha 

Reger o duro leme. 

Como fuccede á náo no mar , fuccede 
Aos homens na ventura, e na deígraça: 
Baila ao feliz nao ter total demencia , 
Mas quem de venturofo a triíle paíTa, 
Deve entregar o leme do difcurfo 

Nas máos da sã prudência. 

Todo o Ceo fe cubrio , os raios chovera ; 
E eíta alma, em tanta pena confternada, 
Nem fabe aonde poíla achár conforto. 
Ah , naô , nao tardes, vem, Marilia amada , 
Toma o leme da nio , marêa o panno, 

Vai-a falvar no porto. 

Mas 
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Mas ouço já de Amor as fabias vozes: 
Elie me diz que fofFra fe nao morro ; 
E perco então fe morro huns doces laços. 
Na6 quero já , Marilia , mais foccorro , 
Ok ditofo íoffrer , que lucrar pôde 

A gloria dos teus braços, 

, \ 

L Y R A VI, 

D E que te queixas , 
Lingua importuna? 
De que a Fortuna 
Roubar-te queira, 
O que te deu ? 

Eíle foi fempre 
O gênio feu. 

Le 
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Levou, Marilia , 
A impia forte 
Catoens á morte ; 
Nem fepultura 
Lhes concedeu. 

Efte foi fempre 
O gênio feu. 

A outros muitos, 
Que vis nafcêraò, 
Nem merecêraõ, 
A grandes thronos 
A impia ergueu. 

Efte foi fempre 
O gênio feu. 

Ef-b 
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Efpalha a cega 
Sobre os humanos 
Os bens , e os damnos 
E a quem fe devaó 
Nunca efcolheu. 

Efte foi fempre 
O gênio feu. 

A quanto he jüfto, 
Já mais fe dobra ; 
Nem igual obra 
Cos mefmos Deofes 
Do cáro Ceo. 

Efte foi fempre 
O gênio feu. 

So-
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L Y-b ii 

Sobe ao Ceo Venus 
N'iium carro ufano } 
E cahe Vulcano 
Da pura esfera, 
Em que nafceu. 

Eíte foi fempre 
O gênio feu. 

Mas naõ me rouba, 
Bem que fe mude , 
Honra , e virtude : 
Que o mais he delia , 
Mas ifto he meu. 

Efte foi fempre 
O gênio feu. 
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L Y R A VII. 

M Eu prezado Glauceíle , 
Se fazes o conceito , 
Que bem que réo abrigo 

A Candida Virtude no meu peito. 
Se julgas, digo , que mereço ainda 

Da tua mão foccorro ; 
Ah ! vem dar-m'o agora, 
Agora fim que morro. 

Naó quero , que montado 
No Pegafo fogofo , 
Venhas com dura lança 

Ao moníiro infame trafpaííar raivofo. 
Deixa que viva a pérfida calumnia, 

E forge o meu tormento : 
Com menos , meu Glauceíle , 
Com menos me content o. 

To-
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Toma a lyra doirada , 
E toca hum pouco nella : 
Levanta a vóz celeíle 

Em parte que te efcute a minha bella; 
Enche todo o contorno de alegria 

Naó fofFras, que o defgoíio 
AíFogue em pranto amargo 
O feu divino rofto. 

Eu fei , eu f e i , Glaucefte , 
Que hum bom Cantor ha t i a , 
Que os brutos amanfava; 

Que os troncos , e os penedos attrahia-
De outro deílro Cantor também affirma m

% 

A fábia Antiguidade , 
Que as muralhas erguera 
De huma grande Cidade. 

Or-
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Orfeo as cordas fere ; 
O foni delgado , e terno 
Ao Rei Plutaó abranda , 

E o deixa que penetre o fundo Averno. 
Ah , tu a nenhum cedes , nem Glaucefte, 

Na lyra, e mais no canto: 
Podes fazer prodigies; 
Obrar ou mais , ou tanto. 

Levanta pois as vozes : 
Que mkis , que mais efperas ? 
Coniola hum peito afflito ; 

Que he menos inda, que domar as féras. 
Com iOo me darás no meu tormento 

Hum doce lenitivo, 
Que em quanto a bella vive i 
Também , Glaucefte , vivo. 

L Y -
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L Y R A VIII . 

E U vejo , o minha bella , aquelle Numen , 
A quem o nome deraó de Fortuna , 

Pega-me pelo braço , 
E com voz importuna 
Me diz que mova o paíío ; 

Que entre no grande Templo, em 4 fe encerra 
Quanto o deftino manda , 
Que ella obre fobre a terra. 

Que coizas portentofas nelle encontro! 
Eu vejo a pobre fundaçaó de Roma > 

Vejo-a queimar Carthago; 
Vejo que as genteswdoma 
E vejo o feu eftrago. 

Li florece o poder do AíTyrio Povo : 
Aqui os Medos crefcem 
E os perde hum braço novo. 

En-
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Então me diz a Deoía : E que pertendes \ 
Todas eft as Medalhas vér agora? 

Ah \ naõ , nao Jejas louco ! 
Efpaço de annos fora 
Vara ijfo ainda pouco. 

Deixa eftranhos jucceffos > vem comigo , 
Veras quanto incla deve 
Acontecer comtigo. 

Levou-me a onde etfava a minha hiftoria^ 
Que toda itVe explicou com medo , e arte. 

Tirei-te libras de oiro, 
Me diz , e quero dar-te 
Todo a quelle thejoiro. 

JSfaÕ JuJfira por bens hum peito nobre: 
Sevéro lhe refpondo. 
Vivo afeito a fer pobre. 

Aqui 

5-24 
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Aqui me enruga a Deofa irada a teíla, 
E fica fem failar hum breve efpaço. 

Alegra , alegra o rojlo , 
Profegue, ali te faça 
Reft it u ir o pofto. 

Refpondo com ar de mofa , e tom fereno. 
Conheço»te , Fortuna , 
Poffo mirrer pequeno. 

Aqui te dou > me diz , a tua amada. 
EntaÕ me banho todo de alegiiia 

Cuidei, me torna a cega, 
Que effa alma nao queria 
Nem eft a mefma entrega• 

He ejje o bem, refpondo, que me move j 
Mas ejie bem he fanto , 
Vtm fó da mão de Jove. 

Que 
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Queria mais fallar ; eu infoffrido 
Deíla maneira rompo os feus accentos: 

Bafta , Fortuna , bafta j 
EJles breves momentos 
Lá noutras coifas gafla; 

Ba minha forte nada mais contemplo. 
E chamando Marília 
Suípiro, e deixo o Templo. 

v L Y R A IX. 

A Eftas horas 

Eu procurava 
Os meus Amores; 
Tinhaô-me inveja 
Os mais raftores. 

5-26 
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A porta abria, 
Inda esfregando 
Os olhos bellos , 
Sem flor , nem fitta 
Nos seus cabellos: 

A h ! que aflim mefmo 
Sem compoftura , 
He mais formofa , 
Que a eílrella d'alva , 
Que a frefca rofa. 

Mal eu a via, 
Hum ar mais leve , 
( Que doce effeito! ) 
Já refpirava 
Meu terno peito. 

Do 



Do cerco apenas 
Sol fava o gado , 
Eu lhe amimava 
Aquella ovelha 
Que mais amava. 

Dava-lhe fempre 
No rio , e fonte , 
No prado, e felva , 
Agua mais clara , 
Mais branda relva. 

No eólio a punha, 
Então brincando 
A mim a unia; 
Mil coizas ternas 
Aqui dizia. 

5-28 M a r í l i a 
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Marília vendo 
Que eu ío com ella 
He que fallava; 
Ria-íe a furto , 
E disfarçava. 

Deita maneira 
Nos caltos peitos, 
De dia, em dia 
A noíTa chamma 
Mais fe accendia. 

Ah ! quantas vezes 
No chaò fentado , 
Eu lhe lavrava 
As finas rócas , 
Em que fiava ? 

Da 

t 
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Da mefma forte 
Que á fua amada , 
Que eftá no ninho , 
Fronteiro canta 
O paíTarinho. 

Na quente féíla , 
Della defronte , 
Eu me entretinha 
Movendo ç ferro 
Da fanfoninha. 

Ella por dar-me 
De ouvir o goílo , 
Mais fe chegava: 
Então vaidofo 
AíHm cantava : 

Naõ 
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Nao ha Paílora, 
Que chegar pofla 
A* minha bella ; 
Nem quem me iguale 
Também na eftrella: 

Se Amor concede 
Que eu me recline 
No branco peito , 
Eu naò invejo 
De Jove o leito: 

Ornaó feu peito 
As sãs virtudes , 
Que nos namoraõ; 
No feu femblante 
( 
As Graças moraò. 

Af-
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Aííim vivia : 
Hoje ern fufpiros 
O canto mudo: 
Aííim , Marilia, 
Se acaba tudo. 

L Y R A X. 

A Rde o velho barr i l , arde a cabeça, 
Em honra de Joaó na larga rua ; 
O crédulo Mortal agora indaga , 

Qual feja a forte fua ? 

Eu naô tenho alcaxofra , que á luz chegue, 
E nella orvalhe o Ceo de madrugada , 
Para ver fe rebentão novas folhas, 

Aonde foi queimada. 

TaÓ-

3* 
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Também naò tenho hum ovo , que defpeje 
Dentro de hum copo d'agua , e poíla neiia 
Fingir Palacios grandes , altas Tor res , 

E huma Náo á véla. 

Mas, ah ! em bem me lembre: eu tenho ouvido 
Que na boca hum bochecho d'agoa tome , 
E atráz de qualquer porta attento eltcja , 

Até ouvir hum nome. 
» i 

Que o nome , que primeiro ouvir , he eíle 
O nome , que ha de ter a minha amada: 
Pode verdade fer , fe for mentira , 

Também naò cufta nada. 

Vou tudo executar, e de repente 
Ouvi dizer o nome de Filena : 
Defpejo logo a boca: ah! naó íei como 

Naò morro alli de pena ! 

c Appa* 
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Apparece Cupido : entaó íoltando 
Em ar de zombaria huma rifada. 
E que tal , me pergunta , efteve a peça ? 

Naô foi bem pregada? 

Eu já te diíle , que Marilia he tua : 
Tu fazes do meu dito tanta conta, 
Que vais acreditar, o que te enfina 

Velha mulher já tonta. « 

Humilde lhe refpondo : quem debaixo 
Do açoite da Fortuna afflito geme > 
Nas mefmas coifas , que fó faÓ brinquedos , 

Se agoiraó males, teme. 

L Y -
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L y r a XI. 
* 4 

S E acafo naõ eftou no fundo Averno 
Padece, ó minha bella, fim padece 

O peito amante, e t e m o , 
As afflições tyrannas, que os Precitos 
Arbitra Rhadamantho em jufta pena 

Dos barbaros delidos. , 

As Fúrias infernaes, rangendo os dentes 
Com a mão defcarnada naô me applicaó 

As raivo fas ferpentes. 
Mas cercaó-me outros monftros mais irados: 
Mordem-me fem ceílar as bravas ferpes 

De m i l , e mil cuidados. 

• • c u Eu 
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Eu na6 gafto, Maríl ia , a vida toda 
Em lançar o penedo da montanha ; 

Ou em mover a roda. 
Mas tenho ainda mais cruel tormento: 
Por coifas que me affligem, roda , e gyra 

Cantado penfamento. 

Com retorcidas unhas agarrado 
AV tépidas entranhas naó me come 

Hum «abutre esfaimado. 
Ma, finto de outro monílro a crueldade: 
Devora o coraçaÕ , que mal palpita , 

O abutre da íaudade. 

NaÔ vejo os pomos , nem as aguas vejo , 
Que de mim fe l e t i r a ô q u a n d o bufco 

Fartar o meu deiejo j 
Mas quer , Marília , o meu aeítino ingrato , 
Que lograr - te naô poíTa , eftando vendo 

Neila alma o teu retrato. 

El-
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Eftou no Inferno, eílou , Marília bella ; 
E n'huma coifa fó he mais humana 

A minha dura eftrella : 
Huns naÒ podem mover do Inferno os paílosj 
Eu pertendo voar , e voar cedo 

A* gloria dos teus braços. 
rolírj '' yj v.- :i. v* « . 
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• ^ - - _ 

A h , Marilia, que tormento 
Naó tens de fentir faudofa ! > 
Naó podem ver os teus olhos 
A campina deleitofa, 
Nem a tua mefma Aldêa , 
Que tyrannos naó proponhatf 
A' inda inquieta idéa f 

Huma imagem de affliqaó. 
Mandarás aos furdos Deofes 
Novos fufpiros em vaõ. 

S 

3 8 
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Quan-



Quando levares , Marilia , 
Teu ledo rebanho ao prado 
Tu dirás : aqui trazia 
Dirceo também o feu gado. 
Verás os Titios ditofos 
Onde, Marilia , te dava 
Doces beijos amorofos 
Nos dedos da branca mão. 

Mandarás aos furdos Deofes 
Novos íuípiros em vaó. 

» 

I « . . . 

Quando á j anel la fahires 
Sem quereres , defcuidada , 
Tu verás , Marilia , a minha 
i, minha pobre morada. 
Tu dirás então comtigo : 
Alli Dirceo efperava 
Para me levar comíigo: 
E alli foíFreo a prifaõ. 

Mandarás aos furdos Deofes 
Novos fufpiros em vaò. 

Quan-

D E D I R C E O. 39 



5-40 M a r í l i a 

Quando vires igualmente 
Do caro Glaucefte a choça, 
Onde alegres fe juntavaÒ 
Os poucos da efcolha noffa, 
Pondo os olhos na varanda 
Tu dirás , de mágoa chêa : 
Todo o congreíTo alli anda , 
Só o meu Amado nao. 

Mandarás aos furdos Deofes 
Novos íufpiros em vaõ. ( 

Quando pafíar pela rua 
O meu companheiro honrado, 
Sem que me vejas com eííe 
Caminhar emparelhado, 
Tu dirás : naô foi tyranna 
Somente comigo a forte } 
Também cortou deshumana 
A mais fiei uniaó. 

Mandarás aos furdos Deofes 
Novos fufpiros em vaõ. 

Wife 
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N'uma mafmorra mettido 
Eu naõ vejo imagens deflas , 
Imagens , que fao por certo 
A quem adora funeftas. 
Mas fe exiftem feparadas 
Dos inchados rôxos olhos, 
Eftaó, que he mais , retratadas 
No fundo do caraçaô. 

Também mando aos furdos 
Triftes fufpiros em vaõ. 

4* 

Deofes 

L Y-
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L Y R A XIII. 

v Es , Marília, hum cordeira 

De flores enramado , 
Como alegre caminha 
A fer facrificado ? 

O Povo para o Templo já concorre: 
A Pyra facro-fanta já fe accende: . 
O Miniftro* o fere , elle bala , e morre. 

Vès agora o novilho , 
A quem fegura o laço : 
No chaõ as mãos efpeca : 
Nem quer mover hum paíío: 

Naõ conhece que fahe de hum máo terreno j 
Que o forte pulfo , que a feguir o arrafta, 
O conduz a viver n'um campo ameno. 

4Z 

IgüO-
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12: It 

Ignora o bruto , como 
Lhe difpomos a forte: 
Hum vai forçado á vida , 
Vai outro alegre á morte , 

Nós temos , .minha bella , igual demencía: 
Naó fabemog os fins, com que nos move 
A . fábia , occulta Máo da Providencia. 

De Jacob ao bom flüiò 
Os máos matar qujzeraõ: 
De confelho mudáraõ , 
Como efcravo o vendêraò: 

José naó corre a fer humrfervo afflíto; 
Vai fubindo os degráos , porc onde chega 
A fer hum quafi Rei no grande Egypto. 

Quem 
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Quem fabe fe o Deítino 
Hoje , ó bella, me prende , 
Só porque niílo de outros 
Mais damnos me defende ? 

Pode inda raiar hum claro dia. 
Mas quer raie , quer naó , ao Ceo adoro ; 
E beijo a fanta mão , que aflim me-guia. 

L Y R A XIV. 

A Lma digna de mil Avós Auguftos! 
. T u fentes, tu loluças 

Ao ver cahir os juílos; 
Honras as fantas leis da Humanidade: 

E aos teus exemplos deve 
Gravar com letras de oiro no feu Templo 

A Candida Amizade. 

Nao 
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Naõ he , naô he de Heróe huma alma forte , 
Que vê com iodo enchuto 
No feu igual a morte. 

Naõ he também de Heróe hum peito duro, 
Que a fua gloria firma , 

Em que lhe naõ refilte ao ferro, e f o g o , 
Nem legiaó, nem muro. 

Oh ! quanto oufado Chefe me namora, 
Quando vê a cabeça , 
Do bom Pompeo , e chora ! 

He grande para mim , quem move os paílos, 
E de Dario aos filhos , 

Que como efcravos íeus tratar podéra, 
Recebe nos íeus braços. 

Se 
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Se alcança Eneâs, CapitaÓ piedofo, 
Entre os Heroes do Mundo 
Hum nome gloriofo , 

Naõ he , porque levanta huma cidade ̂  
He fim , porque nos hombros 

Salvou do incêndio ao Pai a quem detinha 
A mão da branca idade. 

Ah ! se ao meu contrario entre as chamas vira, 
Eu m^mo , fim , da morte 
Aos hombros o remira: 

Inda por elle muito mais obrára: 
E fe nada fervi (Te , 

Fizera entaô , Amigo , o que fizefte , 
Gemera, e íufpirára. 

O h , 
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Oh ! quanto fâõ duráveis as cadêas 
De huma amizade, quando 
Se dao iguaes idéas ! 

Se a pezar dos eftorvos fe fuftinha 
Noíía união fincera , 

Foi por fer a minha alma igual á tua , 
E a tua igual á minha. 

Se , ó caro Amigo, te merece tanto , 
Lá lhe fica a fua alma , , 
Limpa-lhe o terno pranto. 

De quem eu fallo , és tu , Marília bella. 
Ah ! fim , honrado Amigo , 

Se enxugar naó poderes os feus olhos j 
Prantêa então com ella. 

L Y-
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L Y R A XV. 

E U , Marília , nao fui nenhum Vaqueiro; 
Fui honrado Paftor da tua Aldêa ; 
Veftia finas lãns , e tinha fempre 
A minha choça do precifo chêa. 
Tirara6-me o caiai, e o manfo gado , 
Nem tenhova que me encofte hum fó cajado. 

Para ter , que te dar , he que eu queria 
De mór rebanho ainda íer o dono ; 
Prezava o teu femblante, os teus cabellos 
Ainda muito mais que hum grande Throno. 
Agora que te oíferte já naõ vejo 
Além de hum puro amor , de hum faõ defejo. 

Se 



Se o rio Jevantado me caufava 
Levando a fementeira prejuilo , 
Eu alegre ficava apenas via 
Na tua breve boca hum ar de rifo. 
Tudo agora perdi; nem tenho o gofto 
De ver-te ao menos compaífivo o rofto. 

Propunha-me dormir no teu regaço 
As quentes horas da comprida féíta , 
Efcrever teus louvores nos olmeiros , 
Toucar-te de papoilas na florefta. 
Julgou o jufto C e o , que naõ convinha 
Que a tanto gráo íubiíle a gloria minha. 

Ah , minha bella , íe a Fortuna volta, 
Se o bem que já perdi alcanço , e provo; 
Por eílas brancas maos , por eíías faces 
Te juro renafcer hum homem novo j 
Romper a nuvem que os meus oihos cerra , 
Amar no Ceo a Jove , e ati na terra. 

D E D I R C E o . 
12: It 

Fi-el 
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Fiadas comprarei as ovelhinhas , 
Que pagarei dos poacos do meu ganho ; 
E dentro em pouco tempo nos veremos 
Senhores outra vez de hum bom rebanho. 
Para o contagio lhe naÔ dar fobeja 
Que as aíFague Marilia, ou fó que as veja. 

Se na6 tivermos lans, e pelles finas , 
Podem mui bem cobrir as carnes noíTas 
As pelles dos cordeiros mal coftidas, 
E os pannds feitos com as lans mais groíTas. 
Mas ao menos ferá o teu veítido 
Por mãos de Amor, por minhas mãos cozido. 

Nós iremos pefear na quente féfta 
Com canas, e com cêílos os peixinhos: 
Nós iremos caçar nas manhas frias 
Com a vara envifgada os paíTarinhos. 
Para nos divertir faremos quarito 
Reputa o vaiaó fabio , honefto , e fanto. 

Nas 

5 ° 
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Nas noites de feraõ nos Tentaremos 
Cos filhos íe os tivermos á fogueira; 
Entre as falfas hiftorias , que contares , 
Lhes contarás a minha verdadeira: 
Palmados te ouviráô; eu entre tanto 
Ainda o roílo banharei de pranto. 

Quando paíTarmos juntos pela rua 
Nos moítraráó c'o dedo os mais Paftores, 
Dizendo huns para os outros: olha os noílos 
Exemplos da defgraça , e faòs 'amores. 
Contentes viviremos defta forte, 
Até que chegue a hum dos dois a morte. 

L Y d ii 



L Y R A XVI. 

V Ejo , Marilia , 
Que -o nédeo gado 
Anda difperfo 
No monte , e prado; 
Que aílim fuccede 
Ao defgraçado:, 
Que a perâer chega 
O feu Paftor. 
Mas inda foffro 
A viva dor. 

Tam-

3* 5-6 M A R Í L I A 
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Também conheço , 
Que os Pegureiros , 
Que apafcentavaô 
Os meus cordeiros , 
DaraÒ fufpiros 
E verdadeiros ; 
Porque perdêraó 
Hum pai no amor. 
Mas inda foffro 
A viva dor. 

Eu mais alcanço ; 
Que a minha herdade 
Eftando eu prezo , 
SofFrer naó ha-de 
Nem a charrua , 
E nsm a grade ; 
Que a mão lhe falta 
Do Lavrador. 
Mas inda foffro 
A viva dor. 

Mas 
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Mas quando fobe 
A' minha idéa , 
Que tu ficafte 
Lá neíía Aldêa. 
De mil cuidados 
E mágoa cheia \ 
Das paixões minhas 
Naó íou fenhor. 
Eu já naó íbffro 
A viva dor. 

A quanto chega 
A pena forte i 
Peza-me a vida , 
Defejo a morte , 
A Jove accufo, 
Maldigo a forte , 
Trato a Cupido 
Por hum traidor. 
Eu já nao foíFro 
A viva dor. 

Mas 
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Mas efle excedo 
Perdão merece , 
2 delle Jove 
Se compadece; 
Que J o v e , ó bella , 
Mui bem conhece > 
Aonde chega 
?aixa6 de amor. 
2u já naô foffro 
A yiva dôr. 

L Y -

D E D I R C E O . 
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L Y R A XVII. 

D Irceo te deixa, 6 bella , 

De padecer cançado: 
Frio íuor já banha 
Seu rofto defcórado;" 

O fangue já naó gyra pela vêa , 
Seus pulfos já naó batenr; 

E a c!ara luz dos olhos fe bacêa : 
A lagrima fenrida já lhe corre; 
Já pára a convulíaó , íufpira , e morre. 

Seu 
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Seu efpirito chega 
Onde fe pune o erro : 
Late o ca6, e fe lhe abrem 
GroíTos portões de ferro. 

Aos íeveros Juizes fe apprefenta ; 
E com fentidas vozes 

Toda a fua tragedia reprefenta : 
Enche-fe de ternura , e novo efpanto 
O me imo inexorável Rhadamantho. 

Abre hum pafmado a boca, 
E a pedra naó deípede ; 
Outro já naô fe lembra 
Da fome , e mais da fede ; 

Defcança o curvo bico , e agarra impia 
Negro abutre e>faimado : 

Nem a roca medonha a Parca fia, 
Aré as meímas Fúrias inclementes 

« das unhas as ierpentes. 

12: It 

Já 



Já votaÓ os Juizes ; 
E o Rei Plutaó lhe ordena 
Deixe o fitio, em que ficaõ 
Almas dignas de pena. 

Já fahe do efcuro Reino, e da memoria 
Lhe pafla tudo quanto 

Ou pôde dar-lhe mágoa , ou dar-lhe gloria. 
Só , bem que o gofto as turvas agoas tome , 
Inda, Marília, inda diz teu nome. 

Entra já nos Ely fios 
Campinas venturofas , 
Que manfos rios corta5 , 
Que cobrem fempre as rofas. 

Efcuta o canto das fonoras aves, 
E bebe as agoas puras , 

Que o mel , e de que o leite mais íuaves. 
Aqui, diz elle , eípero a minha belía , 
Aqui contente viverei com cila. 

3T8 M A R I L I A 

Aqui 
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Aqui . . . porém aonde 
Me lera a dôr aéliva? 
He illufaõ deíla alma. 
Jove inda quer que eu viva. 

Eu devo fim go far teus doces laços \ 
E em paga dos meus males 

Devo morrer , Maril ia , nos teus braços. 
Entaó eu paííarei ao Reino amigo j 
E tu irás dei pois lá ter comigo. 

L Y-
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L Y R A XVIII. 

N Aó mólho, Marilia, 

De pranto a ma (morra 
Que o temo Cupido 
Naô vôe, e naò corra, 
A hilo apanhar. 
Eftende-o n^s azas 
Sobre elle fuípira » 
Por fim fe retira, 
E vai-to levar. 



1 

A Deo fa formo ra , 
Qua amava aos Troiano?, 
Livra-los quercnio 
De ri cos , e damnos 
A Jove bufcou. 
As aguas, que o roíto 
Da Deofa banhaiao 
A Jove abrandara6 , 
E aífim os iàlvou. 

Se o moço nao mente , 
Aos trifles gemidos, 
Aos ais laílimoíos 
Naô guardes unidos , 
Mari lia , c'os teus : 
As lagrimas nofías 
No feio amontoa 
Forma azas , e voa , 
Vai pó-las nos Ceos. 
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Confia-te, ó bella , 
Confia-te em Jove; 
Ainda fe abranda, 
Ainda fe move 
Com ancias de amor. 
O pranto de Venus , 
Que obrou no Pai tanto., 
Naõ tem que o teu pranto 
Apreço maior. 

Í. 

L Y -
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12: It 

L Y R A XIX. 

N Eda trifle mafmorra , 

De hum femivivo corpo fepuitura , 
Inda , Ma ri lia , adoro 
A tua formo fura. 

Amor na minha idéa te retrata , 
Bulca extremofo, que eu aííim refiíta 
A' dôr immenfa, que me cerca', c mata. 

Quando em meu mal pondero , 
Entaõ mais vivamente te divifo : 

Vejo o teu roílo , e eicuto 
A tua voz , e rifo. 

Movo ligeiro para o vulto os paflos : 
Eu beijo a tibia luz em vez de face ; 
E aperto fobre o peito em vaõ os braços. 

Taô-
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Conheço a illufaô minha; 
A violência da mágoa naõ fupporto; 

Foge-me a vida , e caio 
Naó fei fe vivo , ou morto. 

Enternece-íe Amor de eftrago tanto; 
Reclina-me no peito , e com maõ terna 
Me limpa os olhos do faigado pranto. 

Defpois que reprefento 
Por largo efpaço a imagem de hum defunto, 

Movo os membros, fufpiro, 
E onde eftou pergunto. 

Conheço entaô que Amor me tem com figo ; 
Ergo a cabeça , que inda mal íuílento , 
E com doente voz aífim lhe digo. 

Se 
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Se queres fer piedofo , 
Procura o íitio em que Marília móra . 

Pinta-lhe o meu eftrago, 
E vê , Amor, fe chora. 

Se a lagrimas verter a dor a arraila , 
Huma delias me traze fobre as pennas 
E para allivio meu fó iílo baila. 

L Y R A XX. 

S E me viííes com teus olhos 
Neila mafmorra mettido; 
De mil idéas funeftas , 
E cuidados combatido : 
Qual feria , ó minha bella , 
Qual feria o teu pezar ? 
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A* força da dor cedera ; 
E nem eílaria vivo , 
Se o menino Deos vendado , 
Extremoío , e compaífivo , 
Com o nome de Mat ilia 
NaÓ me vieíle animar. 

Deixo a cama ao romper d'alva 
O meio dia tem dado, 
E o cabello inda flutua . 
pelas coftas défgrerthadõ. 
Naó tenho valor , naõ tenho 
Kern para de mim cuidar. 

V 

Diz-me Cupido: E Marilia ; 
Naó eftima eíTe cabello ? 
Se o deixas perder de todo 
Naõ fe ha de enfadar ao vcllo 
Suípiro pego no pente, 
Vou logo o cabello atar. 
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Vem hum taboJeiro entrando 
De vários manjares cheio , 
Pòe-fe na meza a toalha , 
E eu penfativo pafleio : 
De todo o comer esfria, 
Sem nelle poder tocar. 

Eu entendo que matar-te, 
Diz Amor , te tens propoíto r

y 

Fazes bem : terá Marília 
Defgoíto fobre defgofto. 
Qual enfermo c'o remedio 
Me afflijo, mas vou jantar. 

Chegao as horas Marilia , 
Em que o Sol já fe tem podo, 
Vem-me á memoria que nellas 
Via á janella o teu roíto: 
Reclino na mão a face 
E entro de novo a chorar. 

Diz 
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Diz-me Cupido : Já bafta , 
Já baila , Dirceo , de pranto ; 
Em obfequio de Marilia 
Vai erguer teu doce canto. 
Pendem as fontes dos olhos , 
Mas eu fempre vou cantar. 

Vem o Forçado accender-me 
velha cuja candêa ; 

Fica , Marilia, a mafmorra 
Inda mais 'trifle , e mais fêa. 
Nem mais canto , nem mais poíTo 
Huma fó palavra dar. 

Diz-me Cupido: SaÕ horas ' 
De eícrever-fe o que eftá feito ; 
Do azeite , e da fumaça 
Huma nova tinta ageito , 1 

Tomo o pao, que penna finge, 
Vou as Lyras copiar. 
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Sem que chegue o leve fono 
Canta o Galío a vez terceira ; 
Eu digo ao Amor; que fico 
Sem deitar-me a noite inteira: 
Faço mimos , e promeíTas 
Para elle me acompanhar. 

Elie diz que em dormir cuide , 
Que hei-de ver Marilia em fonho ; 
Naõ refpondo huma palavra , 
A cjura cama componho , 
Apago a trifte candêa , 
E vou-me logo deitar. 

Corr.o pôde a taes cuidados 
Riíiftir, ó minha Bella, 
Quem naó tem de Amor a graça? 
Se eu que vivo á íbmbra delia 
Inda vivo defta forte , 
Sempre trifte a fufpirar ? 

L Y -
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L Y R A XXI. 

C | Ue diverfas que faò , Marilia , as horas 
Q u e palio na maímorra immunda, e fêa , 
Delias horas felizes, já paíTadas 

Na tua patria Aldêa. 

Então eu me ajuntava com Glauceíle; 
E á fombra de alto Cédro na Campina 
Eu veríos te compunha , e elle os compunha 

A* fua cara Eulina. 

Cada qual o fcu canto aos Aftros leva ; 
De exceder hum ao outro qualquer trata 
O ecco agora diz : Marília terna y 

E logo: Eulina ingrata. 

Dei-
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Deixao os meínnos Sátyros as grutas: 
Hum para nós ligeiro moire os paííos ; 
Ouve-nos de mais perto , e faz a flauta 

Cos pés em mil pedaços. 

Dirceo ( clama hum Paftor, ) ah i bem merece 
Da ternillima Marília a foíHiQíura. 
E aonde , dama o outro , quer Eulina 

Achar maior Yçntura*? 

Nenhum Paftor cuidava do rebanho , 
Im quanto em nós durava efta porfia. 
E ella , ó minha amada , fó findava 

Depois de acabar-fe o dia. 

A* noite te efcrevia na cabana 
Os verfos , que de tarde havia feito-, 
Mal tos dava, e os lias, os guardavas 

No cafto, e branco peito. 

Bei-
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Beijando os dedos defla mão formofa, 
Banhados com as lagrimas do goílo, 
Jurava naó cantar mais outras graças 

Que as graças do teu rofto. 

Ainda naó quebrei o juramento. 
Eu agora, Maril ia, naó as canto ; 
Mas inda vale mais que os doces verfos 

A voz do trifte pranto. 

L Y 
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L Y R A XXII. 

^ P o r morto, Marilia, 
Aqui me reputo : 
Mil vezes efcuto 
O íbm do arraílado, 
E duro grilhão. 
Mas , ah ! que naõ treme, 
Naó treme de íuíto 
O meu coraçaó. 

A 
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N 

A chave lá sôa 
Na porta fegura: 
Abre-fe a efcura, 
Infame mafmorra 
Da minha prizaó. 
M a s , ah ! que naó treme, 
Naõ treme de fufto 
O meu coraçaó. 

Eu vejo , Marilia 9 

A mil innocent es 
Nas Cruzes pendentes, 
Por falfos delidos , 
Que os homens lhes daò. 
Mas , ah ! que naó treme, 
Naó treme de fufto 
O meu coraçaó. 

Se 
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Se penfo que poílo 
Perder o gozar-te 
A gloria de dar-te 
Abraços honeftos , 
E beijos na mão. 
Marilia , já treme , 
Já treme de fufto 
O meu coraçaò. 

Repara , Maril ia, 
O quanto he mais forte 
Ainda que a morte , 
3S*um peito esforçado 
De amor a paixaò. 
Marilia , já treme , 
Já treme de fufto 
O meu coraçaõ. 

LY-
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L Y R A XXIII. 

N Ao praguejes , Marilia , naó praguejes 
A jufliceira mão que lança os ferros : 
Naó traz de balde a vingadora efpada > 

Deve punir os erros. 

Virtudes de Juiz , virtudes de homem 
As mãos fe deraó , e em feu peito morao. 
Manda prender ao Réo auftera a boca , 

Porém feus olhos choraô. 

Se á innocencia denigre a vil calumnia 
Que culpa aquelle tem que applica a penna. 
Naó he o Julgador, lie o proceíío , 

E a lei quem nos condemna. 

Só 
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f — 
Só no Averno os Juizes nao recebem 
AccufaçaÓ , nem prova de outro humano ; 
Aqui todos confeílaó íuas culpas, 

Nao pôde haver engano. 
* • 

Eu vejo as Fúrias affligindo aos trifles : 
Huma o fogo chega , outra as ferpes move j 
Todos maldizem ílm a fua eftrella , 

? Nenhum accuia a Jove. t ? • 

En 'também inda adoro ao grande Chefe, 
Bem que a prizaó me dá que eu naó mereço. 
Qual eu fou , minha bella , naô me trata , 

Trata-me qual pareço. 

Quem fufpíra, Marí l ia , quando pune 
Ao vafíallo que julga delinquente *, 
Que g )llo nao terá podendo dar-lhe 

As honras de innocente ? 

L Y-
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L Y R A XXIV. 

E U vou , Marilia , vou brigar co* as feras: 
Huma foltáraò , eu lhe íinto os paífos , 

Aqui aqui a efpero 
Neftes defpidos braços. 

He hum malhado tigre 7 a mim já corre , 
Ao peito o aperto , eftalaô-lhe as coftelas , 
Desfallece > cahe , urra, treme, e morre-

I 

Vem 
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Vem agora hum Leaõ : facode a grenha , 
Com faminta paixaÕ a mim fe lança; 

Venha embora, que o puifo 
Ainda naõ fe cança. 

Opprimo-lhe a garganta, a lingua eftira, 
O corpo lhe fraquêa , os olhos inchaó , 
Açoita o chaó convulfo , arqueja , e efpira. 

Mas que vejo, Marília! tu te aíTuílas ? 
Entendes que os deftinos inhu manos 

Expõem a minha vida 
No cerco dos Romanos ? 

Com urfos , e com onças eu naó luto. 
Luto c'o bravo monílro que me accufa ; 
Que os tigres , e leóesmais fé ro , e bruto. 

Em 
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Embora contra mim raivofo eígrima 
Da vil calumnia a cortadora efpada; 

Huma alma , qual cu tenho , 
Naó fe recêa a nada. 

Eu hei-de, fim, punir-lhe ainfolencia, 
Pizar-lhe o negro eólio , abrir-lhe o peito 
Co* as armas invencíveis da innocencia. 

A h , quando imaginar, que vingativo 
Mando que defça ao Tartaro profundo 

Hei-de com mão honrada 
Erguer-lhe o corpo immundo. 

Eu entaõ lhe direi: Infame, indíno, 
Obras como coíluma o vil humano; 
Faço o que faz hum coraçaõ divino. 
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L Y R A XXV. 

M Inha Marília , 
O paílarinho, 
A quem roubiraó 
Ovos , e ninho , 
Mil vezes pouía 
No feu raminho, 
Piando finge 
Que anda a chorar. 

Mas logo vôa 
Pela efpeílfura , 
Nem mais procura 
Eíte lugar. 

f Se 
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Se acafo a vacca 
Perde a vitela, 
Também nos moílra, 
Que íe defvéla , 
O pado deixa , 
Muge por elia , 
Até na eftrada 
A vem bufcar. 

Em poucos dias, 
Ao que parece , 
Della fe efquece , 
E vai paítar. 

O 



O voraz Tempo , 
Que o ferro come , 
Que aos me (mos Reinos 
Devora o nome, 
Também , Mariiia , 
Também coníome 
Dentro do peito 
Qualquer pezar. 

Ah fó naõ pôde 
Ao meu tormento 
Por hum momento 
A II • vir» rlor 

f ii Tam-



8 4 M A R I 

Também , ó bella , 
Naó ha quem viva 
Inftanres breves 
Na chamma adtiva ; 
Derrete ao bronze 
Sendo exceííiva 
Ao mefmo íeixo 
Faz eftalar. 

Mas do amianto 
A fêbra dura 
Na chamma atura 
Sem fe queimar. 



Também , Marília , 
Naó ha quem negue , 
Que bem que o fogo 
Nos oleos pegue , 
Que bem que em lingoas 
A*s nuvens chegue , 
A' força d' agoa 
Se ha de apagar. 

Se a negra pedra 
Nós accendemos, 
Com agoa a vemos 
Mais s' infiammar. 



O meu d i feu rio , 
Mar í l ia , he reílo: 
A pena iguala 
Ao meu aíFedo. 
O amor que nutro 
Ao teu afpedto , 
E o teu femblante 
He lingular. 

Ah ! nem o tempo , 
Nem inda a morte 
A dor taõ forte 
Pode acabar. 
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L Y R A XXVI. 

JSl Quelle, a q u e m fez cego a Natureza 
C o bordaÔ apalpa , e aos que vem pergunta 
Ainda fe defpenha muitas vezes , 

E dois remeaios junta. 

De íer céga a Fortuna eu naó me queixo 
Sim me queixo de que má céga feja 
Céga que nem pergunta , nem apalpa , 

He porque errar defeja. 

A quem gaflar naó fabe , nem fe anima , 
Entrega as groflas cluves de hum thefoiro 
E lança na mi leria a quem conhece 

Para que ferve o oiro. 
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A quem fere , a quem rouba , a infame deixa 
Que a traz do vicio em liberdade corra , 
Eu honro as leis do Império, ella me opprime 

IS' efta vil mafmorra. 

Mas ah ! minha Marilia , que efta queixa 
Co' a fólida razaõ fe nao coaduna , 
Como me queixo da Fortuna tanto , 

Se fei nao ha Fortuna ? 
» l JjJ-fj '4 * # 14-- ' • S • , vv 1 • ... rT" 

O; Fados, os Defiinos , eífa Deofa 
Que os Sábios fingem que huma roda move, 
He fá a occulta mão da Providencia, 

A fábia mão de Jove. 

Nós lie que fomos cegos , que naÔ vemos ; 
A que fns no> conduz por eítes modos; 
Por ro<-ci-'-ías eíKadas , ruins varedas 

Caminha ao bem de todos. 

Ale-



Alegre-fe o perverfo com as ditas; 
C o feu merecimento o virtuofo; 
Parecer deígraçado , 6 minha bella, 

He muito mais honro fo. 

L Y R A XXVII. 

A Minha amada 
He mais formofa 
Que branco lyrio, 
Dobrada roía, 
Que o cinnamomo , 
Quando matiza 
Co' a folha a flor. 
Venus naó chega 
Ao meu Amor. 
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Vafta campina 
De trigo chéa, 
Quando na iefta 
C'o vento ondêa, 
Ao feu cabello 
Quando flutua 
Naó he igual. 
Tem a côr negra: 
Mas quanto vai ! 

Os aftros , que andaó 
Na esfera pura, 
Quando fcintillao 
Na noite efcura , 
Naó faó humanos , 
Tao lindos, como 
Seus olhos faÕ. 
Que ao Sol excedem 
Na luz que daõ. 



A's brancas faces, 
Ah ! na o fe atreve 
Jafmim de Italia, 
Nem inda a neve , 
Quando a defata 
O Sol brilhante 
Com feu calor. 
Saó neve , e cauíaó 
No peito ardôr. 

Na breve boca 
Vejo enlaçadas 
As finas pei'las 
Com as granadas ; 
A pai* dos beiços 
Rubins da índia 
Tem preço vil. 
Nelles fe agarra© 
Amores mil. 



! 
9z 92 M A R Í L I A 

Se naÓ lhe déffe 
Compadecido 
Tanto foccorro 
O Deos Cupido ; 
Se naõ vivera 
Huma efperança 
No peito feu; 
Já morto eílava 
O bom Dirceo. 

Vê quanto pode 
Teu bello rofto; 
E de goza-lo 
O vivo goíto! 
Que íobmergido 
Em hum tormento 
Quafi infernal, 
Porqu* inda efpero 
Refiílo ao mal. 

L Y -
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L Y R A XXVIII. 

D Eté-te , vil humano , 
NaÓ eíprcmas cicutas 
Para fazer-me damno. 

O çumo que ellas daó he pouco for te , 
Procura outras bebidas , 
Que apreflem mais a morte. 

De fee ao Reino profundo, 
Ajunta ahi venenos, 
Oue nunca viííe o mundo ; 

Traze^o negro licôr , que tem nos dentes 
Nos dentes rerorcidos 
As raivo fas ferpentes. 

j 

Ca-
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Cachopo levantado, , 
Que pôz a Natureza 
Dentro no Mar falgado, 

Naó fe abala no meio da tormenta , 
Bem que huma onda , e outra onda 
Sobre elle em flor rebenta. 

Arvore , que na terra 
As robuftas raizes , 
Bufcando o centro , aíFerra , 

Naó teme ao furacaõ mais violento; 
E menos fe fe deixa 
Vergar do rijo vento. 

Sou 
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Sou tronco, e rocha, 6 bella, 
Que açoita o Sul que brama , 
E o Mar , que fe encapella : 

NaÓ temas que do loftoacôr fe mude: 
Vence as rochas , e os troncos 
A fblida Virtude. 

A maior defventura 
He fempre a que nos lança 
N o horror da fepultura : 

O cobarde a morrer também caminha *, 
Com que males naó pode 
Huma alma como a minha? 

L Y-
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U deícubro procurar-me 
Gentil mancebo , e loiro, 
Trazia a teíla adornada 
Com folhas de verde loiro. 
Vejo fer o Pai das Mu fas, 
E me entrega a lyra d* oiro. 

\ 

Já baila , me d iz , 6 filho, 
Já bafta de fentimento ; 
O cançado peito exige 
Hum breve contentamento. 
Louva a formofa Marilia 
Ao fom do meu inftrumento. 
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Firo as cordas ; mas que importa ? 
A dor na6 íocega em tanto. 
Ergo a voz , então reparo 
Que quanto mais corre o pranto 
He mais doce , e mais íonoro 
Meu terno , e faudofo canto. 

Apollo fitou os olhos 
Na mão , que regia o braço ; 
E depois de eftar íufpenfo , 
De me ouvir hum largo efpaço , 
Aífim diz : o Deos Cupido 
Faz inda mais do que eu faço. 

Eu te dou a minha lyra , 
Louva, louva a tua Bella; 
Porém vê que ta concedo 
Com condição , e cautella. .. . 
Eu lhe corto a voz , dizendo , 
Que fó canto em honra delia. 

97 
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As cordas firo, 
O brando vento 
Teus dotes leva 
Nas brancas azas 
Ao firmamento. 

M A R i L I A 

o Pai das Mu fas , 
O Pallor loiro 
Deo-me, Marilia, 
Para cantar-te 
A Jyra de oiro. 

O 
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O teu cabello 
Vale hum thefoiro; 
Hum io me adorna 
A fábia frente 
Melhor que o loiro. 

Nefles teus olhos 
Amor aíTiíle; 
Delles faz guerra-, 
Ninguém lhe foge , 
Ninguém refifte. 

Algumas vezes 
Eu o divifo 
Taó bem occulto 
Nas lindas cóvas , 
Que faz teu rifo. 

li Nef-



Vences a Venus, 
Quando com arte 
As armas toma , 
Porque mais prenda < 
Ao fero Marte. 

Eu produzia 
Eftas idéas, 
Quando, Maril ia, 
O fom efcuto 
Das vis cadêas. 

Nefles teus peitos 
Tem os feus ninhos 
Deftros Amores, 
Nelles fe geraõ 
Os Cupidinhos. 

I 
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Dou 
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Dou hum fufpiro , 
Corre o meu pranto; 
E inda bebendo 
Lagrimas trifles , 
De novo canto. 

( '*«,. ' ÍJ -. T 

Sou da conítancia 
Hum vivo exemplo. 
E vós, ó ferros , 
Honrareis inda 
De Amor o Templo 

. - f 

L Y R A XXXI. 

R Oubou-me,ó minha Amada,a forte impia, 
Quanto de meu go fava 
N'um fó funefto dia. 

Hon-
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Honras de maioral , manada groffa , 
Fér t i l , extenfa herdade, ' , 
Bem reparada choça. < 

I * • { ' • , í 
Metteo-me nefta infame fepu I tu r a , 

Que he fepulcro fem honras , 
Breve mafmorra, ekwra. nc 

Aqui , ó minha Amada h nem coníigo 
Venha outro deígraçado 
Sentir também cpmigo. , 

Mas íe eft a "compimhte na($ mereço • 
Os Deofes me daô outra, 
Inda de mais apreço» 

Na6 he , não, illufaô o que te digo ; 
Tu meíma me âconípanhasi 
Peno, mas he comtigo. j 

Naõ 



Naó vejo as tuas faces gMiioías , 
Os teus foltos cabelos , 
As tuas mãos mimofas. 

1 0 3 

Se eu as viflfe, infeliz me naõ diílera, 
Bem que fubira ao Potro , 
Bem que na Cruz pendera. 

Naó ouço as tuas vozes magoadas, 
Com ardentes fufpiros 
A's vezes mal formadas. 

Mas v e j o , à cara, as tuas letras bellas j 
Huma por huma beijo , 
E choro entaÓ fobre ellas. 

T u me dizes que íiga o meu deftino \ 
Que o teu amor na aufencia 
Será lea l , e fino. 

De 

D E D I R a i s o. 



De novo a carta ao coraçaõ aperto, 
De novo a Vnolha o pranto 
Que de ternura verto. 

Ah ! leve muito embora o duro Fado y 

A tudo quanto tenho 
Com meu fuor ganhado, 

I 
Eu juro , que do roubo nem me queixe ^ 

Com tanto , ó minha cara , 
Que eíte fé bem me deixe, 

Que males voluntários na6 fubíraõ, 
Os que te amaó , fomente 
Porque menos te ouvirão ? 

Dê pois aos mais feus bens a Deofa céga; 
Que eu tenho aquella gloria, 
Que a mil felizes nega. 

5-104 
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5 E o vaflo mar fe encapella, 
E na rocha em flor rebenta , 
Groíla náo , q% naó tem léme, 
Em vaó fuftentar-fe intenta j 
Até que naufraga, e corre 
A* difcriçaô da tormenta. 

Quem naó tem huma Belleza, 
Em que ponha o leu cuidado, 
Se o Ceo fe cobre de nuvens , 
E fe aílopra o vento irado , 
Naó tem forças que refiftaõ 
Ao impuifo do feu fado. 

Nef-

L Y R A rfXXIL 



Hum 

Parece que vejo a honra , 
Marilia, toda enlutada, 
A face de hum pai rugofa , 
N'um mar de pranto banhada , 
Os amigos mafcilenios , 
E a familia conílernada. 

Quero voltar os meus olhos 
Para outro diverfo lado , 
Vejo n'uá grande Praça 
Hum theatro levantado. 
Vejo as Cruzes, vejo os Potros, 
Veio o Alfanje afiado. 

3 * 5 - 6 M A R Í L I A 

ISkfla fcmbria ntaímorra, 
Aonde , Marilia J vivo , 
Encofto na mão o rolio , 
Fico ás vezes penfativo. 
Ah ! que imagens taó funeftas 
Me finge o pezar a&ivo. 



D E D I R C I O. 

Hum frio íuor me cobrfe | 
Laçaó - fe os membros , fufpiro, 
Bufco allivio ás minhas a S i a s , 
Na6 o defcubro, deliro, 

" j á , meu Bem , já me parece, 
Que nas maos da morte efpiro. 

Vem-me entaô ao penfamento 
A tua tefta nevada , 
Os teus meigos vivos olhos , 
A tua face rofada, 
Os teus dentes cryftallinos, 
A tua boca engraçada. 

Qual, Marilia , a eftrella d'alva, 
Que a negra noite affugenta > 
Qual o Sol , que a névoa eípalha 
Apenas a terra aquenta , 
Ou qual íris , que o Ceo limpa, 
Quando íe na tormenta. 

9 

Af-
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Afllm , Marília ^ldefterro 
Trifte illufaó, e idemencia ; 
Faz de novo o feu 'officio , 
A razaò , e a prudência j 
E firmo efperanças doces 
Sobre a Candida innocencia. 

Reftauro as forças perdidas, 
Sóbe a viva côr ao rofto; 
Gyra o fangwe pela vêa , 
E bate o puifo compoito. 
V ê , Marilia , o quanto pode 
Contra os meus males teu rofto. 

F I M . 

Vende-Je na Loja da Gazetal 


